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RESUMO 

 

O manjericão é uma planta popularmente conhecida por sua versatilidade, podendo 

ser utilizada para consumo in natura, em forma de salada, elaboração de molhos e 

consumo desidratado; ou para extração de óleo essencial, utilizado na aromaterapia 

e cosméticos. Uma prática para aumentar a produção do óleo é submeter a planta a 

algum estresse, podendo ser do tipo biótico, como ataque de pragas, fungos, 

bactérias, vírus e nematoides, ou abiótico como deficiência hídrica, nutricional ou 

salina, porém estes podem interferir negativamente no crescimento e produção da 

cultura, além de afetar seus processos fisiológicos. Assim, o objetivo deste trabalho 

foi avaliar os efeitos fisiológicos da aplicação de reguladores vegetais em plantas de 

manjericão submetidas à deficiência hídrica. O experimento foi conduzido em 

delineamento de blocos casualizados (DBC) em esquema fatorial 2 x 4, sendo plantas 

sem e com deficiência hídrica e cinco doses de Stimulate com quatro repetições 

cada. Para isso foram avaliados os efeitos do Stimulate, composto por ácido 

indolilbutírico (IBA) + GA3 + cinetina (Kt) utilizado nas doses de 0, 3, 6, 9 e 12 mL L-1, 

por meio de análise de crescimento, fluorescência da clorofila a, variáveis de trocas 

gasosas e análises bioquímicas. Os resultados obtidos mostraram que a utilização da 

mistura de reguladores vegetais foi capaz de atenuar os efeitos causados pela 

deficiência hídrica, sendo eles fisiológicos ou bioquímicos, uma vez que, plantas com 

deficiência hídrica apresentaram respostas significativas na maioria das avaliações 

realizadas. As maiores dosagens de 9 a 12 mL L-1 apresentaram melhores respostas 

para fluorescência da clorofila a, trocas gasosas e atividade de enzimas antioxidativas.  

Palavras-chave: hormônios vegetais; plantas aromáticas; stimulate; limitação hídrica; 

Ocimum basilicum.  



  



 
 

ABSTRACT 

 

Basil is a plant popularly known for its versatility, and can be used for consumption in 

natura, in the form of salad, preparation of sauces and dehydrated consumption; or for 

the extraction of essential oil, used in aromatherapy and cosmetics. One practice to 

increase the oil production is to submit the plant to some stress, which can be biotic, 

such as pest, fungus, bacteria, virus, and nematode attack, or abiotic, such as water, 

nutrient, or salt deficiency, but these can negatively interfere in the growth and 

production of the crop, besides affecting its physiological processes. Thus, the 

objective of this work was to evaluate the physiological effects of the application of 

plant regulators in basil plants submitted to water deficiency. The experiment was 

conducted in a randomized block design (BCT) in a 2 x 4 factorial scheme, with plants 

without and with water deficiency and five doses of Stimulate with four repetitions each. 

For this, the effects of Stimulate were evaluated, composed by indolylbutyric acid (IBA) 

+ GA3 + kinetin (Kt) used in doses of 0, 3, 6, 9 and 12 mL L-1, through growth analysis, 

chlorophyll a fluorescence, gas exchange variables and biochemical analysis. The 

results obtained showed that the use of the mixture of plant regulators was able to 

attenuate the effects caused by water deficiency, whether physiological or biochemical, 

since plants with water deficiency showed significant responses in most of the 

evaluations performed. The higher dosages of 9 to 12 mL L-1 showed better responses 

for chlorophyll fluorescence a, gas exchange and activity of antioxidative enzymes. 

Keywords: plant hormones; aromatic plants; stimulate; water limitation; Ocimum 

basilicum. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O manjericão (Ocimum basilicum L.) é uma espécie pertencente à família 

Lamiaceae, sendo uma planta anual, ereta, ramificada, com altura de 30 a 50 cm 

(LORENZI; MATOS, 2008). Sua principal utilização é como tempero ou aromatizante, 

onde são utilizadas as folhas verdes e frescas. Por ter uma grande utilidade, seja para 

o consumo in natura ou para a extração de seu óleo essencial, é uma cultura com 

grande interesse econômico e social (BARBOSA, 2017). 

Seu óleo essencial é sintetizado no metabolismo secundário, que para ser 

ativado nas plantas deve sofrer algum tipo de estresse (ALVES et al., 2015). O óleo 

essencial de manjericão apresenta elevada concentração de linalol, com grande 

utilização no mercado de condimentos e cosméticos e no geral, possui aroma 

agradável e intenso. O óleo essencial de manjericão atingiu alto valor no mercado 

internacional devido ao grande interesse pelas indústrias, uma vez que, apresenta 

ações farmacológica e inseticida. Porém, mesmo com essa grande importância nos 

dias de hoje, os estudos botânicos e agronômicos são escassos. (MARTINS, 2017). 

O que garante a boa produção do manjericão são os aspectos relacionados à 

sua adaptabilidade, tendo como principais fatores que interferem na sua produção o 

estádio de desenvolvimento da planta, sazonalidade, disponibilidade de radiação 

luminosa, temperatura, nutrientes e água (SIMÕES; SPITZER, 2004; MORAIS, 2009). 

Alguns tipos de estresse, como o hídrico, nutricional e salino podem auxiliar em maior 

quantidade e melhor qualidade do óleo essencial produzido. Alguns estudos já 

comprovaram que espécies que foram submetidas ao estresse hídrico apresentaram 

melhor rendimento de óleo essencial, como exemplares do gênero Petroselinum e 

Cymbopogon (SANTOS, 2013). 

Em contrapartida, quando submetidas ao estresse hídrico, as plantas 

aromáticas apresentam redução no crescimento e na produção de biomassa fresca e 

seca. A planta responde a esse fenômeno apresentando alterações morfológicas e de 

crescimento, afetando também alguns processos fisiológicos e bioquímicos, como 

fechamento estomático, aumento na síntese de ácido abscísico e de solutos 

compatíveis (como aminoácidos e açúcares), alterações no conteúdo e elasticidade 

da parede celular, redução da emissão de folhas e redução da área foliar (JOLY; 
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ZAERR, 1987; KOZLOWSKI; PALLARDY, 2002). Além disso, apresenta aumento na 

resistência ao fluxo hídrico nos tecidos vasculares e nas raízes (TAIZ; ZEIGER, 2004). 

Uma das formas encontrada para amenizar os problemas com o estresse 

hídrico na cultura é a utilização de biorreguladores ou reguladores vegetais, pois estes 

promovem o equilíbrio hormonal na planta, atuando positivamente na fotossíntese 

líquida, em menor temperatura foliar, na expansão da área foliar fotossintetizante, no 

desenvolvimento do sistema radicular e no aumento da atividade das enzimas 

antioxidativas. Os estudos com grandes culturas apresentam resultados satisfatórios 

com a utilização de Stimulate, um produto composto pela mistura de reguladores 

vegetais, auxina, giberelina e citocinina, mas para plantas medicinais e aromáticas 

existem poucos estudos e publicações da utilização dessa mistura de reguladores 

vegetais. Em culturas como soja e cana de açúcar, o Stimulate apresenta resultados 

positivos quanto ao aumento de produtividade (BATISTA FILHO et al., 2013). 

A utilização de reguladores vegetais é uma prática agrícola recente, com 

resultados contraditórios e insuficientes; assim, torna-se interessante estudos para a 

utilização dessa nova tecnologia, visando sua melhor compreensão, no intuito de se 

obter alterações na fisiologia da planta de manjericão, com o objetivo de melhorar a 

produção de óleo essencial, tanto quanto a sua qualidade como na produtividade. 
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6 CONCLUSÃO 

Analisando em um contexto geral os resultados obtidos, indica-se a utilização do 

regulador vegetal combinado Stimulate© nas maiores dosagens (9 e 12 mL.L-1), pois 

apresentaram os melhores resultados para todas as análises realizadas (medida de 

crescimento, fluorescência, trocas gasosas e análises bioquímicas), para a cultura do 

manjericão cv. Alfavaca Basilicão, em condições de deficiência hídrica. 
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